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A Voz do Pro fe ta . . . 
. . . nào proclamou êle que haveria prantos e ranger de dentes pira os 

que nascessem neste vale de dôres?... 

A O N E L O 

.. E os trilhos da Mogiana al-
cançam a cidade serrana d* 
Amparo e prolongam-se em de-
manda de Socorro, Serra Ne-
gra e outros lugares... Mas o 
ramal denomina-se: RAMAL 
DE AMPARO. 

A cidade é previlegiada pe-
la natureza. As montanhas, que 
a circundam, guardam aspetos 
da Serra das Pintaguèiras, on-
de tem origem o lendário Rio 
Camanducáia, um pouco da his-
tória de tôda aquela região. 

As água«, que se misturam 
com o Rio Pinhal, refletem as 
ruas alegres dessa decantada 
Terra, com a mesma serenida-
com que batisaram o Morro do 
Corrupira, nas divisas de Mi-
nas Gerais... 

Bucolismo cantante o dessa 
localidade, avivando em nossa 
lembrança a graça das Três 
Pontes nas elevações tributá-
rias da Mantiqueira. 

O povo dêsses pagos lindos 
sentiu em si o encantamento 
da mensagem panteista, pela 
orografia particular de seu re-
canto e isso fez com que to-
dos ali pudessem ouvir, pelo 
coração, a sinfonia das árvo-
res em sons de pássaros, 

A família espírita domicilia-
da nessa cidade, com mais ra-
zão, deve sentir essas sublimi-
dades em sua própria alma. 

Encontramos Amparo, no dia 
3 de maio dê*te ano, sob in-
tensa vibração, devido á sua 
primeira Semana Espirita. 

Que graças do Céu — rever 
irmãos animados pelo mesmo 
ideal! 

Quanta gente bôa nessa con-
centração! Por fim, eis-nos fren-
te ao inestimável patrimônio 
dos espiritas: SANATÓRIO "IS-
MAEL"..-

Essa Casa, ora em fase de 
acabamento — verdadeiro tem-
plo. 

Localiza-se em ponto alto da 
cidade, numa das espinhas dor-
sais daquelas montanhas salu-
bérrimas... De cima, descortina-
ge vista sôbre horizontes cheios 
de serras e convales.. Templo 
da Caridade! E^fôrço da famí-
lia espírita de Amparo. E di-
zer que há ainda os que se 
preocupam era erguer templos 
a cultos exteriores, afastando-
se de Deus!!/ 

Vendo êsse gigante de ci-
mento armado, ninguém seria 
capaz de pensar quanto sonho 
e quanta luta não se inscrevem 
naquelas paredes brancas! Quan-
to anseio represado em lágri-
mas está ali, como poema que 
não diz nada, mas representa 
tudo... 

Foi no páteo dessa organiza-
ção, que os caravaneiros de inú-
meras cidades, foram recepcio-
nados. Inúmeras representa-
ções de cidades vidinhas e dis-
tantes levaram também aos 
irmãos dali sua solidariedade 
fraterna. 

O movimento, a cena maior. 
No terreiro, o palco amplo pa-
ra a sequência de mais um ato 
evangélico dos espíritos afins... 

Finalmente, em Amparo. En-
contro ruidoso com o Sargento 
Eduardo Neves e sua dileta 
noiva profa. Aparecida. Mali 
um pouco e estamos em con-
vívio com Guerino Brunei. Ni-
colino Cônsoll, Breno Moura .. 

M O R A T O 

Entre os visitantes, como nós, 
es»áo os confrades de C a n i -
nas, Jundiaí, S. Paulo, Mogí-Mi-
rim, Jaguariuna, Monte Alegre 
do Sul, Serra Negra, Itíipira, 
Sorocaba, Arerequara, Matão, 
Piracicaba, Limeira e muitos 
outros lugares definidos nessa 
marcha gloriosa da Doutrina 
Consoladora. 

Festa de alegria cristã ver-
dadeira. O almoço de confrater-
nização define melhor qualquér 
palavra sôbre o acontecimento. 
Ágape memorável sob acor-
des de fraternidade!... 

Á tarde, dêsse dia, tivemos 
outro aproveitamento inestimá-
vel. Oportunôu-se-nos ocasião 
gratíssima: assistir a aula do 
dr. Justino de Castilho, jovem 
engenheiro pertencente á União 
dos Moços Espiritas de S. Pau-
lo. Essa ocorrência foi ás 14 
horas, no salão do "Grêmio 
Recreativo e Cultural e Artís-
tico", ponto de referência social 
e índice da cultura do povo 
amparense. 

Nesse mesmo local, á noite 
do mesmo dia, completa-se 
mais outra grande finalidade 
da 1 a SEMANA ESPIRITA DE 
AMPARO. 

Tertúlia em que entramos 
m»is na intimidade de todos os 
participantes nessa noitada, que 
marcaria o término do referi-
do conclave. 

Horas de intensa elevação, 
onde sentimos os florões da es-
piritualidade pura como que a 
obrigar-nos a expressões mais 
*:utís... 

A parte artística a cargo das 
Mocidades "Emanuel" de Am-
paro, de Mogí-Mirim, de Pinhal, 
cora participação de outros ele-
mentos de valor. 

Números bem selecionados vie-
ram, mais uma vez, confirmar 
a emancipação da arte, definin-
do-se na estética espiritista. 

Veio, após, a segunda parte. 
No palco, em simi-círculo, to-
dcs os confrades que represen-
tavam suas cidades. Inúmeros 
^ram êles. A sessão é presidi-
da pelo companheiro José Fe-
' ina. A prece inicial a cargo 
1o Cap. Alcides Sarmento — 
ambo9 de Jundi«í. Tóca, então, 
nossa parte. Mal havíamos ini-
ciado nossas premissas, rom-
pem estouros de foguetes por 
todos cs lados. Ah! foguetório 
ingrato! Como desviou nossos 
argumentos! Soubemos, depois 
que tudo aquilo não era em 
h m'n»gern á' nossa fala. Fes-
t javem ali perto do Grêmio a 
vitoria de um clube de futebol. 
Futebol — atual tema de todos 
os brasileiros! 

Ainda- se fizeram ouvir Gue-
rino Bruneli, Nicollno Cônsoli 
e outros. 

E, por fim, como chuvas de 
bênçãos, uníssonos, todos nós 
cantamos a "CANÇÃO DA A-
LEGRIA CRISTA". 

M« mentos, depois, as despe-
didas!... Abraços sinceros, es-
pargindo o perfume daquela fes-
ta! Lágrimas emotivas no« olhos 
de muitos, falas embargadas 
em quase todos.. 

Quase 24 horas. Terminava 
assim o memorável dia 3 de 
maio de 1953, na cidade de 
Amparo. Mais uns minutos e 
eis-noa completando a lotação 
numa perua, conduzida pelo 
Cezar Bianchi, com rumo á 
Itapira, via Mogl-Mirim. 

Muito pó, motorista ousado, 
mas c m o c«>nfôrto da com-
panhia dos queridos irmãos da 

Continua num rítimo assus-
tador o desencadear de ava-
lanches coropress ras a tortu-
rar as criaturas. Além das cha-
gas do corpo que deprimem e 
sangram, outras de maior in-
tensidade avassalam os povos, 
perturbam as almas, levando-es 
ao desespêro de situações irre-
mediáveis. 

A fé que em casos múltiplos 
considerava-se remédio seguro 
contra a ludês dos sofrimentos, 
é sentida de maneira incerta, 
com desinteressa e dúvidas 
sombrias. O sinal da salvação, 
aceito e cultivado pelos adétos 
das religiões, quér se denomi-
ne fé, obras ou sangue de Cris-
to, não tem despertado confi-
ança no coração dos fieis, por 
que a vida com seus, oiários 
reclamos, relegou-o ao desinte-
resse dos mais íntimos proble-
mas. 

Para equilibrar a vida é pre-
ciso duplicar energias, vencei 
>bstáculos, escalar montanhas 
ameaçadoras, desgastar-se num 
constante atrito, manter p* rma-
vente vigilância, resultando de 

fodo êsse dispêndio de vitali-
dade, sofrimentos prematuros 
e vida diminuta. O mal invde, 
acabrunha, destrói corpos e se-
;r.eia o desalento nss almas. A 
contingência do momento em-
purra o homem para a defesa 
própria, aguçando-lhe o instin-
to de c nservsção, correndo 
loucamente, sempre, sem tré-
guas e insaciável, em demanda 
do pão de cada dia! 

Não há tempo para cultivar 
os deveres espirituais. A ma-
téria exige, impõe razaões, fas-
iina, dementa, afugentando < 
homem do Criador, aproximan-
do-o da vida primitiva, com-
petindo e rivalisando com os 
>imples da escala animal, sêres 
iue vivem apenas para o mo-
mento de suas necessidades fi-
siológicas! 

Quando o v rme do mal re-
volve as chagas que doem e 
fazem chorar de impaciência, 
correm os aflitos em busca e-
xaustiva dos recursos presumí-
veis afim de se libertarem do 
perigo eminente fugindo a 
todo pano á morte lenta, pon-
to final de uma etapa da lon-
ga jornada! 

Registramos hoje em nossas 
colunas o desencarne de Dna. 
Carlota Gonçalves Pechêco, es 
pôsa de nosso confrade Pedro 

cidade itapiren^e. entre êler o 
Onofr* e família, chegamos a 
mais essa cidade da Mogiana, 
sitas horss da madrugada!... 

JOSÉ RUSSO 

O homem desta geração não 
aceita os conselhos dos séculos 
referentes á destinação da cria-
tura impelida para o renasci-
mento na terra. Aqui aportan-
do, quér a qualquér preço e 
sem medir sacrifícios, crescer, 
subir, gozar, abrir caminho pa-
ra a conquista das glórias do 
mundo! Quando sobrevem as 
horas negras sopradas pelo st-
mum dos tormentos inespera-
dos, encontra-se êle sem apólo 
na sua fé, sosinho no deserto 
de sua crença religiosa, a bra-
ços com chocantes desenganos! 
Então, na arena das dôres, cur 
p ndo uma sequência de des-
venturas, a criatura que sonhá-
ra com a felicidade, cuja con-
quista constituira-se esperança 
promissora dé todo* os anseios, 
curva-se ante as desventuras e 
s•> prepara para ser f-liz, passando 
pela trilha dos sofrimentos pro-
clamado» pelo profeta, cujo a-
vis > se perdera nas brum a da 
existência humana... 

Vivemos tão preocupados em 
encontrar a felicidade na curta 
estadia de uma existência, que 
quando surgem as desilusões 
com o seu úpubre cortêjo d* 
amarguras, st ntimo-nos surpre 
sos e dcservorados de compre-
ensão superi- r ante o inespe-
rado, e nos esforçamos pBra 
manter o sonho eterno e fugi 
dío que epp-ravamos nos aco-
lh ífe neste vale de lamenta-
ções e sofrimentos depurado-
r*s. A voz do profeta eeôou na 
reteguarda dos séculos, settpre 
presente em tôdas a« eras da 
humanidade, preverindo a- s que 
nacessem nest» planeta de a-
prendizado dos males que os 
8gu»rdavam. Disse que have-
ria lágrimas e ranger de den-
tes, e outra coisa não recebe-
ram tôdas as gerações de espí-
ritos que se reencarnaram. 
Poucos e quasí raros foram a-
queles que pasceram s»*m sen-
tir o tri-vo de uma dôr moral* 
uma chaga na alma, ou o fer-
rotear impenitente de torturas 

Antonio Pachêco, residente na 

cidade Je Jundiaí, nê&te Esta-

do, ocorrência esta que «e deu 

no dia 20 dêste mês. 

Com oi méritos que por cer-

to levou, suplicamos ao Alto 

que acô ha o espírito daquela 

nossa irmã, ôra desembaraça-

do dos liames carnais. 

físicas extravasando enfermi-
dades dolorosas e insanáveis! 

A grande legião de almas 
deixou nos trilhos de sua pas-
se gem pela terra sulcos de dô-
res suportadas, escrevendo in-
dividualmente un>a página or-
va hada de lágrimas ou tintas 
de sargue. Cada um, num sen-
tido amplo e genei8lisado, ar-
quivou sua história de dramas 
ou tragédias. O cenário, ape-
nas adaptado a cada novo áto, 
é sempre o mesmo palco das 
rf presentações de cada come-
diante!... 

Sejnmos coraj< fos na luta 
pela nossa reríeiçêo. A terra 
nâo é um *xíli'^ definitivo e 
nem um inferno de tormentos. 
Nela estagiados, iniciamos a ca-
minhada rumo á eternidade. 
Sejamos fortes na desventura, 
calmos no sofrimento, resigna-
dos e humildes snte as prova-
ções. Deus nos oferece conso-
lações desde que tenhamos co-
ragem e fé em sua misericór-
dia. O fardo é proporcionai ás 
fôrçxs de cada um. 

Afastemos de nossos pensa-

mentos a Idéia negra do èuid-

dio. 

Quando envolvidos na trama 

do desânimo que sugere a fu-

ga da luta, abreviando os dias 

de vida para cair n» realidade 

terrivel da outra vida, terha-

mrs em mente que o desertor 

ó sempre considerado covarde 

e punido com severidade. 

A vida humana em relação 

4 eternidade é bem rneno» que 

um dia < u uma hora. A terra 

uma escola preciosa, e uma 

fonte de aprendizado espiritual. 

Aqui fomos Spenas hóspedes 

em trânsito para planos di-

ferentes. Quando partimos des-

ta estância hospitalfira e ami-

ga, Ir gressp remos na esfera 

real das seci»dad»s espirituais. 

Lá chagaremos com alegria 

ou felicidades, vergonHa ou re-

morsos, arrependimentos tar-

dios, com a consclênda mergu-

lhada em trevas ou com a 

fróftte ciicundada em halos de 

luz! 

Suportemos as dôres conse-

quentes dos resgates de com-

promissos do passsado! Ditosos 

os que sofrem e ihor*m! Ale-

Kram-*e as almas que carpiram 

em »iléneio dolorosas expiações, 

porque Deus es acumulará de 

bem-aventurançss... 

DESENCARNE : 
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curai os enfermos... 
Para que cressèm n'Êle e na sua 

Doutrina, Jesus revelou a Sua au-
toridade, curando as inúmera* en-
fermidades graves do povo de Is-
rael, enfermidadea tidas como in-
curáveis pela medicina da época, 
tal como, a lepra, a cegueira, a 
paralisia, os possessos, etc., etc. 

E recomendou aos discípulos que 
fizessem a mesma coisa, dizendo: 
"Está próximo o reino dos céus; 
curai os enfermos, ressucitai os 
mortos, limpai os leprosos, expeli 
os demônios; dai de graça o que 
de graça recebestes!" 

Assim procedem hoje também os 
Neo-Cristãos, aqueles que reconhe-
ceram o cumprimento da promes-
sa de Jesus, que enviaria oportu-
namente o ESPÍRITO DA VERDA-
DE, restabelecendo tôdas as coisas.. 

E os grandioso«feitos, realmente, 
já se fazem sentir em toda parte 
em forma de curas extraordiná-
rias, curas que, para a medicina 
oficial ainda representam um pro-
blema (tuberculose, câncer, obses-
sões etc.) 

— Celebrando-se ultimamente o 
centenário do nascimento daquele 
inesquecível bemfeitor da humani-
dade, dr. CESÁRIO MOTA, que dei-
xou um marco dos seus serviços pres-
tados ao Estado, como educador, 
co-mo médico, como Secretário de 
Estado e como cidadão de excelsas 
virtudes, volvemos o nosso pen-
samento para as reuniões de curas 
que assistimos, anos atrás, como 
beneficiado e assistente, naquele 
modesto logartio CHARQUEADA, 
cèrca de 30 quilometros de Piraci-
caba, onde o Espírito querido do 
Dr. Çesário Mota restituiu a saú-
de do corpo e da alma a centenas 
de pessoas que suplicaram esta 

Í raça ao Divino Pai e ao glorioso 

festre Jesus. 
Recordamo-nos de ter assistido 

Ide, 
M 

a intervenções cirúrgicas das mais 
melindrosas, de ulcerações internas, 
de asma, de tuberculose, de câncer, 
de cegueira etc. Tinham preferên-
cia nos trabalhos do Centro Espí-
rita aqueles casos que eram consi-
derados *casos perdidos...» peli 
medicina oficial! Muitas vezes ao 
terminar das reuniões, o material 
operatório extraído foi encontrado 
(a título de prova) na mesa, no 
meio do algodão embebido com 
eter e álcool, pús, agulhas, calegut, 
sangue etc.; o material operatório 
(rematerializado ás vezes) foi de-
pois guardado, como prova, a pe-
dido do Dr. Cesário, em vidros com 
álcool, no museu do Centro, po-
dendo ser examinado, por qualquér 
profissional ou médico! 

— Naquele Centro, nos dias de 
cura houve, muitas vezes, uma as-
sistência que ultrapassava de 130 
pessoas para receberem benefícios, 
povo de tôdas as classes sociais! 
Lá se encontrava sentada gente da 
roça ao lado do homem de per-
gaminho, como engenheiros, far-
macêuticos, agrónomos, médicos, 
professores, advogados e até mais 
de um delegado de polícia, - to-
dos êles vindo em busca de recu-
peração da preciosa saúde. Em 
certa ocasvio foi solicitada a vin-
da dos componentes do Centro de 
Charqueada para a residência de 
um médico, gravemente enfêrmo, 
afim de lhe serem transmitidos os 
benefícios salutares pelo colega 
Espirito. Dr. Cesário Mota... 

Tudo se processou por intermé-
dio de D.a Nair Carvalho, médium 

A XI K JO H L E I S E 

sonâmbulo e de efeitos físicos (pa-
ra as intervenções). 

Numa das reuniões de cura. re-
cordamos o final de um trata-
mento, de enfermilade gravíssima, 
câncer, com ramificações até o ca-
nal da medula da espinha dorsal. 
Ao paciente assim falou o Dr. Ce-
sário Mota: "Posso com grande sa-
tisfação constatar, eu e o meu co-
lega Dr. Walter Seng (também Es-
pí'ito), que o nosso irmão está a-
gora completamente cu r ido. Mo is 
nenhum micróbio foi encontrada 
por nós num derradeiro exame. Ê 
motivo, portanto de darmos gra-

S 's a Deus e ao nosso glorioso 
estrv, Jesus, o Médico dos médi-

cos, que permitiu esta cura...; re-
comendamos ao irmão que não de-
ve descuidar agora de estudar a 
doutrina bemdila da 3.a Revelação, 
assimilando-a e vivendo nela.J' 

Outro belíssimo caso de cura, 
cura d distância, fui êste: Certo dia 
recebemos uma carta da alta So-
rocabuna, assim redigida: "Li na 
íCentelha» o artigo sôbre as curas 
extraordinárias no Centro Espírita 
* União» de Charqueada; também 
sou praticante da doutrina. A mi-
nha espôsa se encontra muito en-
ferma. Ela, já por duas vezes, foi 
submetida a graves intervenções ci-
rúrgicas por especialistas de S. 
Paulo. O mal (câncer) infelizmen-
te surgiu agora pela 3.a vez e ela 
está passando muito mal. Os es-
pecialistas na Capital disseram 
que pouco ou nada adeantaria em 
proceder mais uma terceira ope-
ração, visto que o tumdr ocupa, 
agora, uma vasta área». 

N 

Deseio agora recorrer ao Centro 
onde se processam aquelas gran-
des. curas. Peço me guiar e orien-
tar, possivelmente com urgência." 

Em seguida temos transmitido 
as instruções recebidas díè Char-
queada, assim formuladas: O Dr. 
Cesário Mota recomenda, — reunião 
diária em tòrno da cama da en-
fêrma, ás 20 horas, com meia hora 
de preces muito bem dirigidas. Nos 
dias de sexta-feira, das 20 ás 21 
horas, concentração a todo rigor. 
Um mez depois esvreveu o mari-
do da enferma: "Louvado seja 
Deus, nosso Pai!; o doente está bem 
melhor e já sem dores; continua-
mos a nos reunir todos os dias, 
oito pessoas do Centro Espírita lo-
cal, em tôrno da enférma. 

A médium vidente descreve cons-
tantemente. depois das reuniões, 
todo o trabalho creciUado pelo Dr. 
Cesário Mota e dos médicos assis-
tentes astrais. 

Tudo vai bem e a nossa fé cada 
vez mais viva e mais firme". 

Finalmente, depois de alguns 
meses, bateu á nossa porta uma 
pessoa, desconhecida e acompa-
nhada por um rapaz, o filho. Deu-
se a conhecer, apresentando-se as-
sim: "O senhor não me conhece; 
sou a espôsa do Fulano; não en-
trarei; meu tempo é muitíssimo li-
mitado, pois vou embarcar para 
São Paulo daqui há 15 minutos; 
vou mostrar-me agora aos especi-
alistas na Capital, que se recusa-
ram a proceder nova operação, 
por considerarem perdido o meu 
caso. Vim ünica e exclusivamente 
de passagem rápida, para lhe a-

gradecer pela sua bondade e gene-
rosa orientação, o que contribuiu 
pura minha completa cura." 

Confessamos eutão, n*o ter espe-
rado semelhante surpreza. Ficá-
mos até sem poder formular pa-
lavra nos primeiros instantes. De-

ois replicámos àquela senhora: 
râo nos cabe o protesto de agra-

decimentos! A senhora deve dirigi-
los com o máximo fervor ao Pai 
e ao Divino Médico, Jesus, pois a 
Eles que cabem os seus sentimentos 
de gratidão! — No mais, ao re-
gressar da Capital, queira ter a 

f ienlileza de nos informar o que 
he disseram os especialistas, isto 

é, se por ventura, são rapazes de 
dizer ainda algo, mesmo, que isto 
seja de cunho «científico»... 

— Finalmente, o autor dêstes re-
latos, também estava desenganado, 
há cêrca de cinco anos, por espe-
cialista da medicina oficial, diag-
nosticando cegueira! Depois de u-
ma operação dupla, absolutamen-
te indolor, de 40 minutos e execu-
tada pelos espíritos Drs. Cesário 
Mota e Walter Seng, — recupera-
da foi a vista em sua totalidade 
dentro de um mês, e, continua per-
feita até hoje! 

Tinha razão o incomparável 
Mestre, Jesus, quando dizia: "Eu 
vos enxÁo como ovelhas no meio 
de lobos. Guardai-vos, porém, dos 
homens, por que vos hão de entre-
gar aos tribunais e, açoitar-vos 
nas sinagogas". 

Vejamos, pois. Quem não se re-
corda que muitos sinceros discípu-
los do Mestre, nestes tempos mo-
dernos, de maneira idêntica como 
na antiguidade, foram acusados e 
perseguidos pela classe médica e 
pelo clero?! Por ventura, quem é 
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A CARIDADE 
C L Ó V I S C Ê 9 A R 

Eu son a Caridade. Trago dentro d'alma a piedade, a esperança, 
a fé, tôda virtud®, todo amor, todo esplendor do bem. 

Meu modelo é Jesus, do qual «ou mensageira. 

Como o sol, que ilumina a humanidade inteira, eu doa de mi-
nha iuz a tôda a humanidade. 

Ando de lar em lar e vou de pátria em pátria, tanto procuro o 
põbre em «eu casebre imundo, como procuro o rico em rendilha-
dos leitos. 

Vós n io me encontrareis, talvez, onde a vaidade ao tinido das 
tapas, ri, gargalha e aplaude; também não me achareis nn fausto 
dos banquetes, onde impera a mentira, o dolo, a falsidade. 

Mas vós me encontrareis onde rola nma lágrima, onde uma al-
ma soluça ou geme um coração. 

Meus irmãos, meus irmãos, se vós soubésseis quanta dôr, mágoa, 
sofrimento, quanta miséria existe pelos caminhos ásperos da vida! 

Quantos lares sem pão, quanto enfermo sem médico, e almas 
órfãs de amor e corações sangrando! 

A experiência da vida, a luta da existência são sagrados qui-
nhões, santa oportunidade! 

Vós que possuis de ouro a arca cheia, repleta, e vós que nSo 
possuis tesouros corruptíveis, todos podeis semear o bem em gran-
des messes: dai amor, dai luz, dal esperança e fé; tôda alma vo-
tada ao bem é uma fonte perene a jorrar, a jorrar . . . 

Dai: pão ao que tem fome, esperança aos desiludidos, alivio 
aos sofredores, ânimo aos abatidos, conselho ao transviado, luz 
ao Ignorante, cooperação ao fraco. Dai sempre. 

Fazei de vossas almas, um sol resplandescente, de vossos cora-
ções uma arca de virtudes. 

Quereis ser caridosos. Pois bem. 

A caridade é sentimento. 

Não havendo sentimento, não há caridade. 

(Lembrai-vos do óbulo da viuva.) 

Se quiserdes compreender-me, amai; abrf vossos corações e tu-
do quanto fizerdes amando, é caridade. 

so lado e Jesus entre nós, 
afim-de que possais di-

E tôda vez que o fizerdes, estarei a voi 
para vos assinalar filhos dlletoa do Pai, 
zer naquele dia: 

— Senhor, Senhor, e entrar no Reino dos Céus! 

M i s s ã o das a l m a s 
Sómente o Espiritismo nos 

ensina que a missão das èlmas 
é a de progredir sempre. Con-
trariamente, entretanto, as de-
mais ideologias que recuando 
diante dos preconceitos criados 
em s«us próprios meios, negam 

sa teoria de progresso. 
Se não fossemos eternos e 

assistidos, Pedro não teria sido 
libertado por um espirito e 
não estarip, no dia seguinte, 
pregando a doutrina cristã co-
mo fêz na Galiléia. 

O entusiasmo e a corsgem 
de Pedro foram tais que, inter-
pelado por alguém a respeito 
de estar ali pregando, respon-
deu com firmrza que valia 
mais atender a Deus do que 
aos homens. 

Na realidade, quem está cons-
cientemente com Deus, está 
com tudo que a terra pôde 
proporcionar a cada um sêr 
vivente. São graças renovadoras 
que vêm, constantemente, ás cha-
madas criaturas de bôa vontade. 

Quem não sabe distinguir as 
coisas que nos vêm das enti-
dades celestiais daquelas que 
prorranan dos homens, ainda 
que tidos como inteligentes? 

Formemos, pois, a nossa con-
vicção n a transmigração 
das almas, como condição pre-
cípua de elevá-la ao conceito 
do Criador. Fora dessas condi-
ções o» homens viverão sempre 
surpreendidos, sempre vacilantes 

A n t e n o r R a m o s 

no transcurso das suas jorna-
das, que nada mais são do que 
uma condição formulada pela 
suprema imaginação do Criador 
para o progresso espiritual de 
cada sêr humano. 

A convicção se transfigura 
em consolidação de nosso pro-
gresso, porque é consequência 
do nosso próprio esfôrço! 

Porquê Jesus disse, por vá-
rias vezes aos que se amavam: 
«A tua fé te salvou»? Precisa-
mente para que não houvesse 
desarticulação de estímulo en-
tre os que dócilmente procura-

vam'assimilar a verdade eter-
na. 

Com a fé desobstroem-se to-
dos os obstáculos que se pos-
sam interpor á marcha da mis-
são das nossas almas sôbre a 
terra, que é a de ressarcir fal-
tas do pretérito. S essas dividas, 
são solucionadas com o estudo, 
com a luta do emprego cons-
tante do nosso trabalho. 

Semeemos em tempo opor-
tuno, a nossa sementezinha sem 
olharmos para traz, para que 
não nos transfiguremos na es-
tátua de a&I, da velha lenda... 

Ide, Curai os Enfermos... 
(Conclus&o) 

iP^cção. da JTl&ridade CípOUta de, Otouica 
«A C A R Q O D A « M O C I D A D E » 

SHOW BENEFICENTE 

O Conjunto Paz e Alegria reali-
zou no dia 11 do corrente um show 
em benefício do Centro "Esperança 
e Fé". 

Foi apresentada a alegre revista 
em 20 quadros — "De tudo um 
pouco". 

Um desfile de números musicais, 
poesias e esquetes, apresentados no 
palco-auditório do Pestalozzi, com 
numeroso público que lotou o salão 
de festas daquele estabelecimento 
de ensino. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

No dia 27 a Mocidade realizou a 
tradicional festa mensal dedicada 
aos seus sócios aniversariantes do 
mês, a "NOITE DO ANIVERSARI-
ANTE". 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

O Clube realizou, no dia 27, o sor-
teio do mês de junho e distribuiu, 
no mesmo dia, a Mensagem do Mês. 

O ANIVERSARIO DA 

MOCIDADE 

Além de vários telegramas e car-
tas que a MEF recebeu, na passa-
gem do seu sexto aniversário de 
fundação, recebemos fraternas men-
sagens dos Irmãos Jardellno, de São 
Leopoldo, e Gentil Camargo, de I-
paussú, sendo êste último o primei-
ro secretário da Mocidade, quando 
da sua fundação. 

Tôdas essas manifestações de ami-
zade foram recebidas com grande 
alegris pelos juventinos francanos. 

CONCENTRAÇÃO DE 

MOCIDADES 

Realizou-se em Barra do Pirai, 
Estado do Rio, a "4 a Concentraçfio 
de Mocidades Espíritas do Sul do 
Estado", nos dias 29, 30 e t l da 
maio p.p. 

Essa concentração foi patrocina-
da pela Mocidade Espirita "Jo io Ba-
tista", daquela cidade. 

Estiveram presentes àquele 

tame as Mocidades das seguintes 
cidades: Rezende, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Pinheiral, Valença, Três 
Rios, Santanésia, Mendes, Mesquita, 
Nilópolls. Nova Iguaçú e Vassouras. 
Também esteve presente o Departa-
mento das Mocidades Espíritas do 
Brasil. 

FRANCISCO C. XAVIER 

Esteve em Barra do Pirai, tendo 
visitado aa casas espíritas daquela 
cidade, nosso irmão Francisco Cân-
dido Xavier, o conhecido médium 
psicograío de Pedro Leopoldo. 

Em Barra do Pirai o Chico re-
cebeu confortadora mensagem de 
entidade amiga, da qual recebemos 
uma cópia. 

NOVAS DIRETORIAS 

Têm novas diretorias as co-irmãs: 
Mocidade Espírita de Itararé — Pre-
sidente: Laury F. Pinto; Vice Prés: 
Maryolanda F. Pinto; Secretárias: 
Neide de Uma e Maria Alice de 
Souza; Tesoureiras: Gleuza M. Lima 
e Clarice D. Marques; Diretor de 
Prop8g: Adolfo A. Pimentel. 

Estudos: J. Justino Castilho; Dir. 
Propaganda: Dante Gandolfl; Dir. 
Social: Neide Batelotti; Bibliotecário: 
Orlando de Oliveira. 

A UM ESP realiza sessões artísti-
co-doutrinárlas, ao» sábados, ás £0,30 
horas e mantém o Curso de Filoso-
fia, às 4.a feiras, com inicio às 29,30 
horas. 

capaz de eliminar e pulverisar as 
recomendações expressas assim pe-
lo Divino Mestre: IDE, CURAI OS 
ENFERMOS?! 

Pois, os novo-cristãoe acatam ss 
palavras e as recomendações de Je-
sus. NSo nos abalam as perseguições; 
as curas aumentam cada vez mais, 
chegando já ao ponto de assombrar 
e Blvoroçar bom número de cien-
tistas! 

No mais, saibam, que, quem cura 
na realidade os enfêrmos nos Cen-
tros, não são os espiritistas, mas 
sim OS ESPÍRITOS DO SENHOR...!! 
Os espiritistas prestam simplesmen-
te e humildemente o auxilio e a as-
sistência aos enfêrmos. mas as GRA-
ÇAS veem do ALTO! 

Por isso podemos declarar hoje 
novamente que, ainda há muita ig-
norância... por conveniência... nas 
rodas dos fariseus modernos, cln-
gindo-8e êles com grandes aparatos 
e exterioridades para impressionar 
aquêles que ainda se deixam lir-
precionar! 

Aos homens que combatem o ES-
PIRITISMO, recomendamos que, so 
envés de perseguí-lo com palavras 
e atos saturados com veneno, —• tra-
tem de ler e estudar melhor as ma-
ravilhosas passagens do Evangelho 
do Mestre e praticar mais o que 
£LE tanto recomendou, sendo, en-
tre muitas das SUAS recomenda-
ções o: IDE, CURAI OS ENFÊR 

Pais espíritas! 
Matriculem seus fihos na 

Escola Evangélica "José Mar-

ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 13 

horas, na sede da Casa de Saú-

de "AU<m Kardmc'. 

A íZtencahnação. t âuaó 

9aouxU 

Novo livro editado pe-
la Feder»çfto Espírita do 
Paraná e de autoria do 
Dr. Carlos Iaibafmahy e 
Mário Cavalcanti de Melo 

Preço: Cr$ 35,00 broch. 
e Cr| 50,00 cari 

MOS, pondo as mãos sôbre êles. E 
mais ainda: PREGAR anunciando o 
EVANGELHO aos homens de boa 
vontade (os humildes) para que sai-
bam que o Reino dos Céus está se 
aproximando. DAI DE GRAÇA O 
QUE DE GRAÇA RECEBESTES 
(do Alto) foi também recomendado 
pelo Divino Educador e se refere 
principalmente no que diz respeito 
ás curas»! 

Sim, PREGAR com o coração 
cheio de Amor, escudado com aque-
la Fé viva, capaz de transportar 
montanhas, pois, só assim será pos-
sível a aproximação do REINO DE 
DEUS aqui na Terra, Reino «sse, ao 
qual alude Jesus naquela prece que 
Ele nos legou e, que a maioria dos 
homens apenas balbucia diárlamen-
te com os lábios, ao Invés de ser 
sentida nas profundezas do coração, 
no "Pai Nosso": «Venha a nós o 
Vosso Reino». 

O Espiritismo, ou seja, a Tercei-
ra Revelação, é a chave de ouro 
que está abrindo paulatinamente as 
portas dos corações daqueles que 
•e acham possui dos de 'bôa vonta-
de". E nos Templos Espíritas, por 
msis modestos que sejam, curam-se 
hoje, e sempre de graça, conforme 
as ordens dada pelo Divino taodêlo, 
— grande número de enfermidade», 
para as quais a ciência oficial ain-
da não possui recursos para a cura. 

Assim aconteceu que naquele luga-
rejo modestíssimo de Charqueada, no 
meto de um punhado de trabalhado-
res humildes da Seara do Mestre, 
se processaram curas de cegos, tu-
berculosos, asmáticos, paralíticos, 
enfêrmos de câncer etc., sem dis-
tinção de classe, de cor e de nacio-
nalidade. 

Foi posto simplesmente em exe-
cução, com a máxima humildade, 
aquela ordem do Médico dos médi-
cos. Jesus: IDE, CURAI OS EN-
T£RMOS. 

Mocidade Espirita «Antonio de 
Pádua", de Andradina. Presidente: 
Marília O. Toledo; Vice-Presid: Ma-
ria Onir Fagundes'e Jesus S. Dias; 
Secretários; Ismael Jeronimo, Mozart 
Garcia e Maria Piornedo; Tesourei-
ros: Irene Sanches, Walter Oliveira 
e Antonio D. Netto; Oradores: Glro-
fel Orestes e Cassú Ubirsjsrs; Men-
tor: Francisco S. Mateus; Diretores 
de Propag: Sebastião N. Folgado e 
Pedro de Oliveira Filho; Dir. Assis-
tência Social: Jesus Sanches Dias e 
Walter Oliveira; Dir. Artístico: Ma-
ria V. Nunes; Bibliotecária: Llndau-
ra de Souza. 

União da Mocidade Espirita de 
Sfio Paulo: Presidente, Cícero Pi-
mentel; Vice-Près: Hernâni Santana; 
Secretários: Djalma D. Silva e Ed-
son Chaves! Tesoureiros: Geraldo Co-
mottl e Osvaldo dos Santos; Dir. 

PERDÃO 
Perdão é a possibilidade de trabalhar no 

resgate de nossas próprias faltas, é a luz do ar-
rependimento que nos clarêia a estrada ainda 
mesmo depois de nos arrojarmos ás trev&s In-
teriores, é o sr que respiramos, generoso e pu-
ro. mesmo além do nosso gesto que maculou a 
simplicidade da natureza. 

O Pai desculpa aos filhos proporcionando-
lhes novo ensêjo á corrigenda e é santificação 
e se o Todo-Compassivo nos tolera em seme-
lhante clima construtivo, cabe-nos igualmente 
e«»quecer todo mal, na consideração dos próprios 
males que já praticamos, aproveitando tõdss as 
horas de nossa experiência no tempo para en-
grandecer a bondade, sem • qual nâo seguire-
mos para frente. 

A justiça funciona até que o amor tome 
posse do coração e da vida. 

Onde há fraternidade, há compreensão. E 
onde há entendimento, ha perdão com absoluto, 
olvido da ofensa e trabalho espontâneo a bene-
fício do ofensor, com as melhores vibrações de 
simpatias. 

Enquanto alimentamos as pequenas dis-
córdias, colaboramos com aa grandes guerras e 
enquanto sustentamos sdverkários, garantimos 
íócos infecciosos de raios mentais destruidores 
contra nós. 

Recordemos o Cristo e lembremo-nos de 

que o Senhor silenciou perante a justiça. Seu 

Espirito Divino pairava acima de tódas ss dis-

putas humanas e por isso mesmo, descerrando 

o coração cheio de amor, converteu-se na cruz 

em lâmpada celeste acêss no mundo para todos 

os séculos da Humanidade, indlcando-nos o glo-

rioso roteiro da Vida Eterna. 

EMMANUEl. 

( Página recebida pele médium Francia«-« 

Cândido Xavier, em aessão pública, ns noite da 

S/U/M, em Pedra Leopoldo). 



Acontecimentos Espíritas 
E m Catanduva — S . P. 

0 Prol. Valter Açorei, de 
Piracicaba, realizou nos sa-
lões da Assoclaç&o Espirita 
"AMOR E CARIDADE", des-
sa cidade, admirável confe 
rência, subordinada ao tema 
"A IGREJA VIVA DE JESUS 
CRISTO". Essa festa cultu-
ral e evangélica (oi patroci-
nada pela Unifio Espirita de 
Catanduva e teve ingar ás 
20 horas, do dia 27 do mês 
que se finda. 

E m S ã o J o a q u i m d a 
Barra — S . P. 

A União Municipal Espiri-
ta dessa magnifica cdadf 
do ramal da Moglana, reali-
zou, no dia 31 de maio últi-
mo, movimentada assembléia, 
onde foram tratados diverso* 
assuntos de interesse para o 
movimento espirita dessa lo-
calidade. 

Ribeirão Preto — S . P. 
Sob presidência do dr. Jai-

me Monteiro de Barros, rea 
lizou-se em dias do mês de 
maio, na sede da Unlfto Kar 
declsta dessa cidade, a se-
gunda reunião anual do Con-
selho Regional Espirita da 
9.a Zona. sediada na Capital 
D'Oeste. A reunlfio contou 
com representações das U-
nlões Municipais dessa cida-
de, de França e S. Joaquim 
da Barra. Completou-se essa 
pequena concentração com 
uma sess&o doutrinária na 
sede do Centro "Unláo e Ca-
ridade", onde falaram diver-
sos oradores. 

B a u r ú — S. P. 
A 17 d» maio último, no 

Município de Baurú, foi lnau 
gurado definitivamente mais 
um núcleo de trabalho espi 
ritlsta. Trata-se do Centro E. 
"VICENTE DE PAULO" se-
diado em Centrálla Paulista 
A fe«ta Inaugural d» msi> 
essa casa de oraç&o foi pre-
sidida pelo sr. RobertoP re-
vldelo, presidente da Unlfto 
Municipal de Baurú, tendo, 
ainda, comparecido inúme-
ros confrades. Nosso repor-
ter dali — sr. Fiovarino 
Luquiui, nos dá noticia tam 
bétn de que, em Vila Du-
tra. dia 10 do mesmo mês, 
foi inaugurado outra socie-
dade espirita, em cujo pro-
grama destacou-se a UMEB. 

E m Itú — S. P. 
Major Amantéa, companhei-

ro decidido e de atitudes in-
timoratas dentro da Doutrina, 
está envidando todos os es 
fftrços para organlsar a Ju-
ventude Espirita de Itú. 

Para Isso já iniciou catn 
panha acertada para em pou-
co tempo nos dar mais ou-
tro trabalho de edilicaçáo. 
Foi também lançada a pedra 
fundamental da Maternidade 
Hospital e Ambulatório dos 
Pobres, tendo comparecido a 
êsse ato inúmeras autorida-
des locais. O dia escolhido 
para e«sa solenidade foi bas-
tante significativo, pois qie 
os companheiros de Itú o fi-
zeram no dia 10 de maio, Dia 
das Mfies. 

Prosseguindo sinda em bem 
organizado programa de pro-
paganda doutrinária deverá 
visitar, mais uma vez, essa 
cidade o Prof. Campos Ver-
gai, que pronunciará ali subs-

tanciosa cor.ferêncis sob o 
titulo: "DOUTRINA DOS ES-
PÍRITOS". 

Juiz do Fora — M . G. 
Os diretores do Instituto 

Maria, dessa cidade mineira, 
cuja finalidade maior é o 
amparo ás meninas órfãs, a-
abam de organizar mais um 

trabalho digno de aplausos. 
Trata-se do Cine Parsiso, de 
16 mm, instalado junto a essa 
instituição, cuja renda será 
revertida em beneficio dessa 
Casa que tem, sôbre si enor-
mes despezas. Segundo o 
programa mensal que nos foi 
enviado, pudemos avaliar o 
zêlo dos responsáveis peio 
'ctneminha", na escolha do* 
filmes a serem ali projetados 

C e n t r o s e Entidades 
Espiritas 

O Centro Espirita «AMIGOS 
NA DOR>, de Boa Esperança 
— Estado de Minas, elegeu e 
empossou sua nova diretoria, 
que licou constituída do se-
guinte modo: Preá — Clo-
doveu Machado; Vice — Da. 
Astéria Alves de Oliveira; 
Secrts Artur de Oliveira 
Azevedo e Valler Menezes de 
Morais; Tesoureiro—Seralitn 
Alves Neto; Diretor—Valde-
mar Barbosa. 

A Nova Diretoria do Cen-
tro E. «MANOEL GONÇAL-
VES», de Santos, é a seguin-
te: Pres.—Ricardo Luiz Lams; 
Vice — Antonio Fortes de 
Freitas; Secrts. Antonio Alon-
so Delgado e José Mazzeu; 
Tesours: Antonio Reqoejo e 
Américo Pedro; Bibi.—Jofto 
Pane; Assistência — Antonio 
Requejo; Ensino—Manoel Go-
mes de Faria. 

\ ABSociaçfto Espirita «ES 
TUDANTES DA VERDADE,, 
de Volta Redonda, E«tado do 
Rio, tem sua nova ^Diretoria 
composta do segu'nte modo: 
Pres.—Aleixo Vítor Magaldi; 
Vice—Alfredo Miranda Prado; 
Secrts. Carlindo Dias e João 
Rodrigues; Tezoureiro: —Ge 
raidlno GimbÔn; Conselho— 
Natalino Nunes Vieira. Isalti-
no Sutero de Aguiar e Omar 
Silva. 

Assistência - Ida Fe rrari; Cor. -
selho—Cel. Felisberto do A-
maral Peixoto, João Osvaldo 
Rertzsch, Valter Costa Fon-
toura, Francisco Spineli, Dr. 
Carlos Bento e Honorina 
Kauer Costa. 

—•Os— 

ALIANÇA ESPÍRITA BAR-
BACENENSE — E«ea concei-
tuada entidade espirita Bar-
bacena, Estado de Min»s, ele 
geu sua nova diretoria, que 
ficou construída com os se-
guintes elementos: Pres.—Ja-
cinto Bertola (Pres. do Cen-
tro E. «AMORÁ VERDADE»); 
Vlce-Pres.— Antonio Pereira 
Abreu Jr (do Grupo A. Pa-
raíso do Bem) e Dalmo Apo-
linário dos Sant s (do C. Es-
pirita Evangelho de Jesus»); 
Secrts.—Jornalista J. Abran-
tes Jr. (do G. A. Paraíso do 
B»m) e Joaquim Alves Coe-
lho (idem; Tes.—Manoel José 
da Silva Jr; Conselho—Alba-
no Constante, Jofto Feliciano 
Dua»te, Vitorio Candlan. 

O Núcleo da Cruzada dos 
Militares Espiritas, de Tres 
Corações, Sul de Minas, or-
ganizou seu quadro de Dire-
tores, que ficou constituído 
lo seguinte modo: Pres.—Jo-
sé Tomaz da Silva (Tenente); 
Vice— José Soares Hibeiro 
(^argento); Secrts. — Osorio 
Miguel de Farias e Fernan-
do Aires de Oliveira (Sargen-
tos); Tesour. — Clóvis Neder 
(Sargento); Con«elho — Tte 
Ulisses Pereira, Sarg. Petro-
nio Ribeiro Novais e 2 0 Tte. 
Antonio Fagundes de Melo. 
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Dr. Benedito Montenegro 
A Casa de Saúde «Allan 

Kardec» foi Bobremar.eira 
honrada em 21 do corrente 
mês com a visita do ilustre 
Professor e Doutor Benedito 
Moutenegro, alto e Insigne 
cirurgifio brasileiro, que apro-
veitando de sua estadia nesta 
cidade, onde proferiu oportu-
na conferênciano Centro Mé-
dico local, sôbre o IU1 ÚLCE-
RA GASTKO DUODENAL, vi-
sitou a Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», t°ndo oportuni-
dade de percorrer tõdas as 
suas inBtalaçõee, levando óti-

mas impre4°ões de tudo que 
lhe fóra dado ver e observar. 

O Prof. Montenegro, que 
esteve em visita àquela Casa 
de Saúde, a convite do Dr. 
Joflo Mathiax Vieira, seu atu-
al Diretor-Clinico, foi acom-
panhado de inúmeras peBSoai 
e colegas-da classe médica 
locai, observando (te perto 
tódas as dependências do 
Hospital e o trabalho de as-
sistência que ali vem Bendo 
mantido a todos que dela ne-
cessitam. 

Assuntos Espiritualistas 
Csplriflsm« ei» Jundiai — Do correspondente 

A Unifio Espirita Jundiai-
ense está promovendo um 
festival beneficente pró cons-
truçfto da sede própria do 
.Centro Espirita «Deolindo Al-
ves», situado na colônia itali-
ana desta cidade. O festival 
será realizado no saláo do 
Centro Espirta «Fraternida-

Qoem vive colecionando la-
mentações, caminhará sob a 
chuva de lágrimas. 

[Agenda (SiUiã) 

A Sociedade Espiritado Res-
tinga, ne«te Estado, está com 
nova diretoria, constituída 
deste modo: Pres.—José Go-
mes; Vice Maria do Amor 
Divino; Secrts:—Eurípedes T. 
Gomes e Armando Ribeiro; 
Tes.-Maria Garcia Gomes e 
Antonio Fernandes Silva; Con-
selho:—Joflo Batista Gomes, 
Maria Oarcia y Garcia, Ma-
noel Gibalael e Benedito Cin-
tra. 

O Instituto Espirita «DIAS 
DA CRUZ», sediado em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 
elegeu sua nova Diretoria, 
que é a seguinte: Pres.—Dr. 
Jo&o Pompillo de Almeida F 
Vice—Dr Frederico Carlos 
Toledo Bordini; Sect—Albina 
Rodrigues Bordini; Tes — Gai. 
Amauri Pereira; Diretor De-
partamento Espiritual — Cel. 
Valdemar Ferraz: Departa-
mento de Assistência Social 
- Cecy Gonçalves de Almei-

da; Dispensário Homeopático 
— Marins Canto Joblm; Cx. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — De um amigo. Cr* 500,00; Da. Maria Ro-
drigues Alves, Cri 20,00; Dleb A. Sfar, por intermédio d» 
Gabriel Noce da Silva, Cr» 10,00; Da. Carmen Seles. 
>'r$ 20,00; Da Leontina Martins, Cr* 10,00; Armando Frnn 
co, 5 kgs. de pftes; Da. Eulalia Conrado Dias, um saco de 
leijüo. 

JALES - Tito Caffer, Cr$ 12000 
BELO HORIZONTE — Da. Alcina Barbosa de Souza, 

Cr» IOO.IO 
SAO JOSÉ DO RIO PRETO — Onofre Pereira da Sil-

va, Cr$ 5°00 
AR^GUARl — Gumercindo Martins da Silva, Cr» '0.0( 
ITUIUT »BA — Jacob Miguei lunes, Cr» 100 00 
TANABÍ — Resultado de uma lista a cargo de Santo 

da Pllva, Cr$ 215,<0 
IGAÇABX — Recebido de um amigo, um capado com67ks. 
FAZENDA BOM JARDIM E SANTANA — Resultado 

de uma lista a cargo de Antonio Rodrigues: 343 ks. de fei-
jflo, 202 ks. de arroz, 128 ks. de café em cóco, 21 galinhas, 
2 queijos, 71/2 ks de toucinho, 12 sacas de laranjas. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM REBITA E TAGUARl - 385 ks. de café em cóco. 
240 ks. de teijfto, 128 ks de arroz em casca, 58 ks. de Ba-
tutas, 32 k». de arrroz beneficiado, 

EM SAO JOSÉ DA BELA VIST \ 807 ks de arroz 
em casca. 275 k*. de calé em cóco, 377 ka. de feljtn, 4 se-
cos de milho em casca, 3/4 de uma va a com 125 k" 

EM TROMBUCA8: - 317 ks. de café em cóco, 278 ks. 
de arroz em casca, 106 ks. de feijfto 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
periçfto de todos, rogando a Jesus para dar-lhes • devida re-
compenaa. 

Franca, 20 da Junho -t» l »53 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

de», á roa Marechal Deodoro 
511 e contará com o concur-
so de artistas amadores e de 
outras pessoas interessadas 
m colaborar para a ereçfto 

de mais uma casn, ondejse po-
te estudar o Espiritismo à luz 
•o Evangelho do Mestre Jesus. 

O movimento espirita em 
Jundiai está crescendo dia a 
lia, testemunhando assim o 
lesejo das criaturas de evo-
lu rem dentro d s conheci-
mentos da espiritualidade. O 
trabalho de unificaç&o dos Cfifl-
tros paraqua a família espirita 
Juodlaiense se congregue, as-
sim como as p*ópria» entida-
des se orientem dentro do 
mesmo programa do espiritu-
alismo e de esiudoa concer-
nentes ao Espiritismo karde-
ciano, tem sido frutif»ro, vis-
to como as dlr-torlís das en-
tidades respectiva se-tâo com-
penetradas da< taret»s que 
dizem respeito ao assunto. 

Semeando ura pouco da 
moral evangélica, damos hoje 
aos leitores as seguintes Ins-
truções: 

Nâo há Bem relativo sem 
Mal relativo. Nfto há homem, 
por mala puro, que nfto te-
nha elementos animais em 
•ua constituição, como tam-
bém nâo há um só que nfto 
esteja apto a elevar-se a um 
grau maior; porque é justa-
mente dêetes elementos ani-
mais que a alma do homem 
se sustenta e fortalece para 
se espiritualizar cada vez 
mais. Nfto destrui-los mas 
usar dos elementos do mal 
no homem para cumprir o 
bem, tal é o objeto da mais 
alta educaç&o. 

Quando a vida superior 
começa a despeitar-se no 
interior da alma e a luz do 
Kaplrito penetrar nas re-
giões internas dos eiementals, 
os «egos» animais se revol-
tam e assomam á superfecie. 
(do livro «Iniciaçfto de Jesús»), 

Jnndiai. 27 de março de 
1853. 

(Jol FuUtr) 


